
 

 

A ética do Ghost Writing 

Publicado em 25 de outubro de 2018 
Muito provavelmente você já leu, ou ouviu, o termo “Ghost Writer” em algum lugar. Trata-se 
da pessoa, geralmente um profissional autônomo, que escreve um texto ou livro para uma 
terceira pessoa e sem levar os créditos por isso, sendo, de fato, um “escritor fantasma”. 
 
Para atuar como ghost writer a pessoa precisa ter características especiais que vão muito além 
do domínio das regras gramaticais e dos diversos gêneros de produção textual. Talvez, a 
principal característica do ghost writer seja a de não se incomodar com o fato de ter que 
trabalhar muito e ter pouco ou nenhum reconhecimento por seu trabalho. 
 
Há quem considere a atuação do ghost writer antiética, pois o leitor estaria diante de um texto 
de autoria da pessoa “A”, que na realidade, foi a pessoa “B” quem escreveu. Entretanto, o 
trabalho do ghost writer, salvo alguns casos, passa longe de enganar pessoas e da falta de 
ética. Na verdade, não fosse o trabalho desses “fantasmas”, muitas obras de excelente 
qualidade poderiam nunca ter chegado as prateleiras das livrarias, ou sequer teriam sido 
publicadas na internet. 

O pensamento de uma, nas palavras do outro 

Em geral, pensadores de diferentes áreas bem como instituições de diferentes ramos, não têm 
tempo para investir na produção de conteúdo ou até para documentar os estudos realizados. 
No primeiro caso, a agenda de compromissos dessas pessoas é bastante cheia, com uma 
infinidade de participações em palestras, workshops, em por aí vai, sendo humanamente 
impossível cumprir com essa agenda e ainda encontrar tempo disponível para escrever suas 
ideias. Já no caso de instituições, muitas vezes não há tempo nem pessoal competente para 
produzir conteúdo aos interessados nas áreas em que essas instituições atuam. 
 
Nessa linha, é fundamental a atuação dos ghost writers, que na prática, são os grandes 
responsáveis por materializar o conhecimento, ideias e projetos de grandes “autores” ou 
instituições. O ghost writer tem a difícil tarefa de captar a essência dos projetos e 
pensamentos de seus clientes e materializar esse conteúdo em textos, artigos e livros, 
possibilitando a disponibilização e o acumulo de conhecimento a milhares de outras pessoas 
ao redor do mundo. 
 
Não se pode afirmar que o destinatário de um projeto produzido por um ghost writer está 
sendo enganado. Isso porque, em geral, o leitor está interessado no conteúdo produzido, e 
esse conteúdo, que foi escrito nas palavras de um ghost writer, é exatamente a representação 
do pensamento do autor, que certamente avaliou todo o trabalho antes de enviar para 
publicação. O mais importante é que o entendimento do autor esteja reproduzido nos textos, 
independentemente de quem os escreveu. 

O dever de in(formar) versus a arte de escrever 

Mas nem tudo são flores. Infelizmente a atividade do ghost writer pode transitar por caminhos 
tortuosos e prejudicar a atuação destes hábeis escritores. Isso ocorre quando o assunto é o 
uso e exploração estética da linguagem escrita (produção literária como arte), pois, nestes 
casos, os leitores estão interessados não apenas no conteúdo do texto, mas principalmente, na 



 

 

habilidade do autor. Nesse tipo de produção literária, a maneira de escrever do autor equivale 
a sua impressão digital, não sendo possível separar o conteúdo escrito de quem efetivamente 
o produziu. Assim, quando alguém se vale de um habilidoso ghost writer para se beneficiar das 
qualidades artísticas do conteúdo produzido, pode-se dizer que a linha que traça os limites 
éticos dessa atividade foi ultrapassada. 
 
Nos outros ramos do conhecimento, pode-se dizer que além de ético, é de fundamental 
importância a atuação desses “profissionais fantasmas” que, com sua habilidade singular de 
materializar em linguagem escrita as ideias e pensamentos de seus clientes, contribuem para a 
disseminação do conhecimento na sociedade. 

Incentivo e prestígio 

No Canadá, por exemplo, o serviço de ghost writing é reconhecido e apoiado, como pode ser 
visto no site https://www.writersunion.ca/ghostwriting da “Organização Nacional de Autores 
de Livros Publicados Profissionalmente”, em tradução literal. 
 
O ghost writing existe devido a alta demanda de pessoas com tais habilidades, não se trata de 
uma novidade do século XXI advinda da evolução da sociedade na busca pela maximização dos 
resultados e minimização dos esforços. Trata-se de uma atividade que remete aos escribas do 
antigo Egito que, naquela época, tinham grande prestígio social, e sequer eram éticamente 
questionados, uma vez que eram poucas as pessoas que dominavam a escrita. Aliás, não seria 
nenhum exagero afirmar que a grande procura por ghost writers nos dias de hoje ocorre pelo 
mesmo motivo, afinal, são poucas as pessoas que, de fato, dominam a escrita. 


